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MÉDIA OU
VARIÁVEL

AQUÍFEROS POROSOS

AQUÍFEROS MUITO PRODUTIVOS  (Q > 50 m³/h)

PRODUÇÃO (Vazão em m³/h)

GERALMENTE
ELEVADA

Pe_
FCAl_ind

Aquífero Aluviões Indiferenciados - Contínuo, de extensão local e livre. Engloba corpos de areias de média
granulometria e também cascalhos, situados nas proximidades do município de Ipatinga, extremo SE da folha. Alguns
poços localizados em suas áreas de ocorrência apresentam vazões superiores a 80 m3/h. As águas em geral são de
boa qualidade química.

AQUÍFEROS MODERADAMENTE PRODUTIVOS  (Q entre 10 e 50 m³/h)

Pm_K2u_
K1a

Pm_K2b Aquífero Bauru - Contínuo, de extensão regional limitada e livre a semiconfinado.  Engloba as unidades geológicas
Marília e Uberaba (Grupo Bauru), constituídas litologicamente por arenitos consolidados de granulometria média a
grossa. Na sua área de ocorrência, a sudeste da folha (região de Araguari), o aquífero apresenta em média, uma
porosidade efetiva de 15%, condutividade hidráulica de 3,1x 10-5 m/s, transmissividade  de 9,6 x 10-4 m2/s, vazões  de
19,5 m3/h e capacidade específica de 1,3 m3/h/m. Em subjacência, ocorre a  unidade hidrogeológica Serra Geral,
também de média produtividade.

Aquífero Urucuia_Areado - Contínuo, de extensão regional limitada e livre, que ocupa porções do setor centro-norte da
folha.  É constituído por quartzo arenitos e arenitos feldspáticos eólicos, bem selecionados, com presença de níveis
silicificados e conglomeráticos, estes mais subordinados, das unidades geológicas homônimas. As águas são de boa
qualidade, predominantemente bicarbonatadas cálcicas, pouco mineralizadas, com condutividade elétrica média de
82,2 μS/cm, e com pH  médio de 6,7. Na área da folha mais ao norte (Brasilia), a espessura da unidade (representada
apenas por rochas do Grupo Urucuia) podem atingir mais de 600 metros, constituindo um aquífero de produtividade
elevada. Seus parâmetros hidrodinâmicos são: condutividade hidráulica (K) de 10-6 a 10-7m/s e transmissividade (T) de
10-4 a 10-5m²/s para o aquífero livre regional; K=10-6 m/s e T=10-3m²/s para o aquífero livre profundo; K=10-5m/s, T=10-3

a 10-2 m²/s e coeficiente de armazenamento (S) de 10-4 para o aquífero confinado ou semiconfinado.

AQUÍFEROS POUCO PRODUTIVOS  (Q entre 5 e 10 m³/h)BAIXA

Pb_K1a Aquífero Areado - Contínuo, de extensão regional limitada e livre a semiconfinado. Constituído principalmente por
arenitos finos a médios e arenitos conglomeráticos com níveis de folhelho e siltito. As águas  são de boa qualidade
química, pouco mineralizadas.

Pb_NPb Aquífero Bambuí - Contínuo, de extensão regional limitada e livre. Representado essencialmente por arenitos finos,
pouco espessos, localmente silicificados, do Grupo Bambuí. É provável que as unidades carbonáticas/
metacarbonáticas de produtividade média do Grupo Bambuí (Fm_NPb), ocorram em subjacência.

AQUÍFEROS MUITO POUCO PRODUTIVOS  (Q entre 1 e 5 m³/h)MUITO BAIXA

Pmb_
FCAl_ind

Aquífero Aluviões Indiferenciado - Descontínuo, extensão regional e livre. Composto principalmente por areia, argila e
cascalho relacionados a  depósitos aluvionares recentes e antigos, de baixa relevância como armazenadores de
águas; Pmb_FCAl_ind_a: aquífero Aluviões Indiferenciado  superposto ao Aquífero Bambuí   ou ao Aquífero Vazante,
ambos  de produtividade média.

Pmb_
FC_ind

Aquífero Formações Cenozóicas Indiferenciado - Descontínuo, extensão regional e livre. Inclui principalmente
aglomerados, areias e lateritas de coberturas detrito-lateríticas-ferruginosas do Fanerozóico, com ampla distribuição
nas porções central e norte da folha; Pmb_FC_ind_a: aquífero Formações Cenozóicas Indiferenciado,  no geral
superposto ao aquífero Cristalino Indiferenciado de produtividade média; Pmb_FC_ind_b: aquífero Formações
Cenozóicas Indiferenciado,  no mais das vezes superposto  ao aquífero Canastra de produtividade média;
Pmb_FC_ind_c: aquífero Formações Cenozóicas Indiferenciado,  no geral superposto  aos aquíferos Bambuí de
produtividade elevada/média ou Vazante de produtividade média; Pmb_FC_ind_d: aquífero Formações Cenozóicas
Indiferenciado,  no geral superposto ao aquífero Paranoá de produtividade média.

GERALMENTE
ELEVADA

Fe_NPb

AQUÍFEROS FISSURAIS

Aquífero Bambuí - Descontínuo, de extensão regional limitada e livre a confinado. É composto por calcários, margas e
metapelitos das formações Sete Lagoas e Lagoa do Jacaré. Possui elevado grau de carstificação que se reflete em
valores de capacidade específica geralmente acima de 10 m3/h/m. A transmissividade mostra valores entre 233 m 2/dia
a 7700 m2/dia e localmente o armazenamento específico é extremamente baixo (66,0 mm). Suas áreas de maior
expressão como aquífero livre, são observadas nas regiões de Montes Claros e Sete Lagoas. Verifica-se grande
variabilidade nos padrões hidroquímicos, o que pode ser atribuída às diferenças de comportamento hidráulico e de
interação com os litótipos constituintes. A condutividade elétrica e a dureza de suas águas, variam em amplo intervalo,
apresentando valores médios de 427 μS/cm e 202 mg/L, respectivamente. Teores elevados em flúor são de ocorrência
eventual e associam-se à presença de minerais fluoretados (apatita e/ou fluorita).

AQUÍFEROS MODERADAMENTE PRODUTIVOS  (Q entre 10 e 50 m³/h)MÉDIA OU
VARIÁVEL

AQUÍFEROS MUITO PRODUTIVOS  (Q > 50 m³/h)

Fm_C_ind Aquífero Cristalino Indiferenciado - Aquífero descontínuo e de extensão regional limitada. Engloba granitóides diversos,
gnaisses e litótipos básicos/ultrabásicos (dunitos, peridotitos, piroxenitos e kimberlitos) das unidades geológicas
Catalão I e II, Araxá, Tapira, Serra Negra e Serra do Salitre.  Apresenta espesso manto de intemperismo que pode
ultrapassar 40 metros, o qual apresenta permeabilidade similar ao de aquíferos porosos. Suas águas, quando
relacionadas aos granitos e gnaisses geralmente são de boa qualidade, pouco mineralizadas, enquanto aquelas
relacionadas aos outros litótipos apresentam grande variabilidade nos padrões físico-químicos.

Fm_K1sg Aquífero Serra Geral - Contínuo, de extensão regional limitada e livre a semiconfinado, composto predominantemente
por basaltos e dacitos fraturados. O aquífero Botucatu, não aflorante na área da folha, muito produtivo, com vazões
geralmente superiores a 50 m3/h ocorre subjacente a profundidades não determinadas, é confinado, e composto
predominantemente por arenitos eólicos finos a grosseiros.

Fm_MPvb Aquífero Vazante - Descontínuo, de extensão regional limitada, livre e confinado, composto principalmente por
calcários dolomíticos da Formação Vazante (Unidade B). Os poços localizados nas áreas dessa unidade, indicam uma
vazão média da ordem de 12 m3/h.

Fm_NPb Aquífero Bambuí - Descontínuo e de extensão regional livre a confinado, composto litologicamente por: margas e
calcários com baixo/médio grau de fraturamento da Formação Lagoa do Jacaré; alternância de calcários, margas e
dolomitos do Subgrupo Paraopeba, além de calcários e metapelitos da Formação Sete Lagoas, com capacidade
específica média de 2,8 m3/h/m. A condutividade elétrica e a dureza de suas águas têm amplo intervalo de variação,
verificando-se localmente teores elevados em flúor associados à presença de minerais fluoretados (apatita e/ou
fluorita).

Fm_PP12m Aquífero Minas - Descontínuo e extensão regional limitada. Composto por metacarbonatos da Formação Gandarela e
quartzitos ferruginosos da Formação Cercadinho. As águas nos carbonatos exibem caráter alcalino (pH mediano de
7,62), alta condutividade elétrica (mediana de 101,0 μS/cm) e predominância dos íons bicarbonato, cálcio e magnésio.
Os quartzitos possuem geralmente águas de boa qualidade e descargas com vazões superiores a 10 m3/h.

Fb_C_ind

AQUÍFEROS POUCO PRODUTIVOS  (Q entre 5 e 10 m³/h)BAIXA

Aquífero Cristalino Indiferenciado - Descontínuo, de extensão regional limitada e livre. Engloba as unidades geológicas
entre as folhas, Santa Bárbara, Mantiqueira, Acaiaca, Porteirinha, Divinópolis, Piedade, Juiz de Fora e Guanhães,
constituídas principalmente por granitóides e gnaisses, recobertos por manto de intemperismo, que no geral não
ultrapassam a 10 m. As águas geralmente são de boa qualidade.

Fb_
MMV_ind

Aquífero Metassedimentos/Metavulcânicas Indiferenciado - Descontínuo de extensão regional limitada e livre.
Representado pelas unidades geológicas Topázios, Rio Verde, Serra da Serpentina, Zagaia e Serro, que tem diamictito
como litótipo predominante.

Fb_MPci Aquífero Canastra - Descontínuo, extensão regional limitada e livre. Constituído principalmente por filitos e quartzitos
das unidades Serra Landim e Chapada dos Pilões.  A espessura do manto de intemperismo geralmente é superior a 5
metros e inferior a 10 metros.

Fb_MPpa Aquífero Paranoá - Descontínuo, de extensão regional limitada e livre. Constituí-se, principalmente, por rochas
carbonáticas pouco carstificadas e sedimentos siliciclásticos.

PRODUÇÃO (Vazão em m³/h)

Fb_MPva Aquífero Vazante - Descontínuo de extensão regional limitada e livre a semiconfinado. Engloba quartzitos e ardósias da
Formação Vazante (Unidade A). Apresenta uma capacidade específica média de 0,22 m 3/h/m.

Fb_NPb Aquífero Bambuí - Descontínuo, de extensão regional, livre e semiconfinado. Inclui principalmente, calcarenitos,
calcários e siltitos da unidade geológica Lagoa do Jacaré, em regiões com declividade elevada.

Fb_NParx Aquífero Araxá - Descontínuo, de extensão regional limitada e livre. Constituído principalmente por xistos fraturados
com espessura do manto de intemperismo geralmente superior a 5 e inferior a 12 metros. São observadas
capacidades específicas da ordem de 0,34 m3/h/m.

Fb_NPmi Aquífero Macaúbas - Descontínuo e de extensão regional limitada. Constituí-se principalmente por quartzitos, xistos,
formações ferríferas bandadas, metadiamictitos, metassiltitos e quartzitos aluminosos das unidades geológicas Serra
do Catuni, Nova Aurora, Duas Barras, Chapada Acauã e Ribeirão da Folha.

Fb_PMe Aquífero Espinhaço - Descontínuo e de extensão regional limitada. Constituído principalmente por filitos, xistos e
quartzitos das unidades geológicas Córrego dos Borges e Rio Preto.

Fb_PP12m Aquífero Minas - Descontínuo, de extensão regional limitada e livre. Engloba a sequência de filitos, xistos, quartzitos e
mármores dolomíticos do Super Grupo Minas.

Fmb_
MMV_ind

AQUÍFEROS MUITO POUCO PRODUTIVOS  (Q entre 1 e 5 m³/h)MUITO BAIXA

Aquífero Cristalino Indiferenciado - Descontínuo e de extensão regional limitada. Constituído principalmente por
granitos, gnaisses, anfibolitos, tonalitos e dioritos arqueanos e proterozóicos. As águas geralmente são de boa
qualidade química.

Fmb_C_ind

Aquífero Metasedimentos/Metavulcânicas -  Descontínuo e de extensão regional limitada. Engloba essencialmente
filitos e xistos das unidades geológicas Serra da Serpentina, Dom Silvério, Serro, Paraíba do Sul, Jequitaí, Domingas,
Salinas, São Tomé, Pedro Pereira, Capelinha, Riacho dos Machados, Minas e Rio das Velhas.  A capacidade
específica de poços perfurados no aquífero, mais especificamente em áreas dominadas pela unidade Rio das Velhas,
situam-se em torno de 0,30 m3/h/m.

Fmb_NPb Aquífero Bambuí - Descontínuo, de extensão regional e livre a confinado. Composto dominantemente por
pelitos/metapelitos das unidades geológicas Serra da Saudade, Serra de Santa Helena e Paraopeba, além de
arcóseos da formação Três Marias onde apresentam capacidades específicas da ordem de 0,5 m3/h/m . Os aquíferos
Bambuí de produtividade elevada (Fe_NPb) e de produtividade média (Fm_NPb) podem ocorrer em subjacência.

Fmb_
NParx

Aquífero Araxá - Descontínuo, de extensão regional limitada e livre. É formado principalmente por xistos e quartzitos
ferruginosos da unidade geológica homônima.

Fmb_NPmi Aquífero Macaúbas - Descontínuo, extensão regional limitada e livre. Constituído, principalmente, por filitos, quartzitos,
metassiltitos e mica xistos das unidades Rio Peixe Bravo, Serra do Catuni e Capelinha.

Fmb_PMe Aquífero Espinhaço - Descontínuo, de extensão regional limitada e livre. Constituído principalmente por filitos,
metassiltitos e quartzitos das unidades Córrego Bandeira, Santa Rita, Córrego dos Borges, Córrego Perreira, Serra do
Lobo, Campo Sampaio, São João da Chapada e Rio Preto.

GERALMENTE
ELEVADA

PFe_
PP1mic

AQUÍFEROS POROSOS/FISSURAIS

Aquífero Cauê - Descontínuo, de extensão regional limitada e livre a semiconfinado. Ocorre a sudeste da cidade de
Belo Horizonte, sendo representado principalmente por itabiritos de porosidade fissural e granular, com ampla
variabilidade entre as duas situações, o que vai estar na dependência da intensidade do processo de dissolução de
quartzo e carbonato pela percolação de águas subterrâneas. Em poços para rebaixamento do nível da água em zonas
de minerações, observam-se vazões muito altas, superiores a 100 m3/h. A condutividade hidráulica varia em um amplo
espectro desde 2 x 10-3m/s a 3 x 10-5m/s, com os valores extremos sendo representativos de itabiritos frescos pouco
fraturados, ou itabiritos decompostos onde predomina uma porosidade granular.

AQUÍFEROS MODERADAMENTE PRODUTIVOS  (Q entre 10 e 50 m³/h)MÉDIA OU
VARIÁVEL

PFm_MPpa

PFb_MPci

AQUÍFEROS POUCO PRODUTIVOS  (Q entre 5 e 10 m³/h)BAIXA

PFb_PMe

Aquífero Paranoá - Descontínuo, de extensão regional limitada, composto por quartzitos, metassiltitos e metargilitos da
unidade geológica homônima, com permoporosidade de fraturas, predominando sobre a porosidade primária.
Apresenta uma capacidade específica média variando de 0,85m3/h/m para a unidade quartzítica e de 0,67m3/h/m para
a unidade com predominância pelitico-carbonática.

Aquífero Canastra - Descontínuo, de extensão regional limitada, composto por quartzitos e filitos carbonosos. A
permoporosidade do aquífero é associada principalmente a fraturas.  Observa-se localmente valores de capacidade
específica média de 0,54 m3/h/m.
Aquífero Espinhaço - Descontínuo e de extensão regional limitada. São incluídos nesta unidade grande parte dos
quartzitos e arenitos das formações geológicas Sopa-Brumadinho, Galho do Miguel e  Cambotas, que apresentam
permoporosidade secundária de fraturas predominante.

AQUÍFEROS MUITO PRODUTIVOS  (Q > 50 m³/h)

PFm_
MMV_ind

Aquífero Metasedimentos/Metavulcânicas – Descontínuo e extensão regional limitada. Composto predominantemente
pelas formações ferríferas das unidades geológicas Serra da Serpentina e Itapanhoacanga, que ocorrem na porção
sudeste da folha.

PFb_K2mc

PFb_
PP12m

Aquífero Mata da Corda - Descontínuo de extensão regional limitada e livre a semiconfinado. Composto
essencialmente por arenitos da Formação Mata da Corda, além de lavas alcalinas e tufos da Formação Patos;
PFb_K2mc_a: aquífero Mata da Corda, no geral superposto ao Aquífero Areado de produtividade média.
Aquífero Minas - Descontínuo e de extensão limitada. É constituído por quartzitos da Formação Caraça, que
apresentam uma predominância de porosidade secundária associada a fraturas.

NA_
MMV_ind

NA_FC_ind

NÃO PRODUTIVOS  (Q < 1 m³/h. Vazões nulas ou insuficientes)

NA_C_ind

NÃO AQUÍFEROS

Não Aquífero Formações Cenozóicas Indiferenciadas - Descontínuo, extensão limitada e livre, constituído
principalmente por aglomerados, areias e lateritas das unidades geológicas Coberturas Detrito-Lateríticas Ferruginosas
(NQdl) ou com concreções ferruginosas (ENdl). Tem pequena expressão areal e espessuras pouco acentuadas.

Não Aquífero Cristalino Indiferenciado - Enquadram-se nesta unidade, principalmente as soleiras e diques máficos que
ocorrem na área.

Não Aquífero Metasedimentos/Metavulcânicas Indiferenciado - Unidade de expiressão muito restrita na área da folha,
que engloba os pequenos corpos de metabasaltos, anfibolitos, xistos ulltramáficos e komatiítos das unidades
geológicas Córrego do Rubinho, Quebra Osso e Araxá - Unidade A.

OBSERVAÇÕES GERAIS

3. A confecção do mapa teve como ponto de partida o Mapa de Domínios/Subdomínios
Hidrogeológicos do Brasil (CPRM, 2007), que dividiu o território brasileiro em 07 (sete) grandes
domínios: Formações Cenozóicas / Bacias Sedimentares / Poroso Fissural/ Metassedimentos-
Metavulcânicas/ Vulcânicas/ Cristalino/ Carbonatos-Metacarbonatos).
4. A montagem das siglas das Unidades Hidrogeológicas, obedece aos seguintes critérios:
a) Letra-simbolo correspondente à classe hidrogeológica (Pe - Poroso elevado; Fm - Fissural
médio; NA - Não Aquífero, etc).
b) Separação por “underscore” (“underline”)
c) Sigla da unidade geológica correspondente ou do subdomínio hidrogeológico acrescido da
palavra indiferenciado. Em casos especiais, em que a unidade hidrogeológica tem aquíferos
relevantes subjacentes, é adicionada no seu final uma letra minúscula do alfabeto.
Ex: Pb_ENb: Poroso Baixo Barreiras, para aquífero Barreiras de baixa produtividade, sem aquífero
relevante subjacente.

1. A execução desta folha, é parte integrante do “Projeto Mapa Hidrogeológico do Brasil em
Ambiente SIG”, que se propõe a gerar mapas de recursos hidricos subterrâneos na escala
1:1.000.000 (46 folhas), além de um mapa integrado de todo o país na escala 1:2.500.000.
2. Na editoração do mapa, as cores das unidades seguem o padrão da “Legenda internacional para
Mapas Hidrogeológicos da Unesco (1970-revisado em 1983)”, que propõe: aquíferos porosos -
tonalidades azuis; aquíferos fissurais - tonalidades verdes; não aquíferos - tonalidades marrons.

Ex: Pb_ENb_a: Poroso Baixo  Barreiras, para aquífero  Barreiras de baixa produtividade, com
aquífero relevante  subjacente (como por exemplo aquífero  São Sebastião).

5. As unidades hidrogeológicas representadas em mapa referem-se às camadas superiores
aflorantes que, em muitos casos, não correspondem ao aquífero mais produtivo da área

6. Foram consideradas no trabalho do projeto, 13 (treze) classes principais de aquíferos.

Classe Nome da Classe Produção
Pe
Pm
Pb
Pmb
Fe
Fm
Fb
Fmb
PFe
PFm
PFb
PFmb
NA

Poroso Elevado
Poroso Médio
Poroso Baixo
Poroso Muito Baixo
Fissural Elevado
Fissural Médio
Fissural Baixo
Fissural Muito Baixo
Poroso/Fissural Elevado
Poroso/Fissural Médio
Poroso/Fissural Baixo
Poroso/Fissural Muito Baixo
Não aquifero

Muito produtivos (Q no geral ultrapassa 50 m³/h)
Produtivos (Q no geral entre 10 e 50 m³/h)
Moderada (Qno geral entre 5 e 10 m³/h)
Muito Baixa (Q no geral não ultrapassa 5 m³/h)
Muito produtivos (Q no geral ultrapassa 50 m³/h)
Produtivos (Q no geral entre 10 e 50 m³/h)
Moderada (Q no geral entre 5 e 10 m³/h)
Muito Baixa (Q no geral não ultrapassa 5 m³/h)
Muito produtivos (Q no geral ultrapassa 50 m³/h)
Produtivos (Q no geral entre 10 e 50 m³/h)
Moderada (Q no geral entre 5 e 10 m³/h)
Muito Baixa (Q no geral não ultrapassa 5 m³/h)
Baixa ou nula (Q no geral não ultrapassa 1 m³/h)
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Distribuição dos Aquíferos Carbonáticos na folha
(Bambuí - NPb -  e Vazante - MPvb)
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CONVENÇÕES HIDROGEOLÓGICAS CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS

Poços Perfis de Poços

Unidade 
Hidrogeológica

Espessura das
Unidades (m)

1

1 - Aquífero(s) Captado(s)
2 - Profundidade (m)
3 - Vazão (m³/h)
4 - Capacidade Específica (m³/h/m)
5 - Nível Estático (m)
6 - Nível Dinâmico (m)
7 - STD (mg/l)

2 - 3 - 4
5 - 6 - 7

Principais Sedes Municipais

Limite Estadual

Ferrovia

Rodovia Pavimentada

Rodovia Não Pavimentada

Rio Perene

Lago / Lagoa / Represa

Massa D`água

Terreno sujeito à
 inundação

NOTA: Esta versão do mapa da folha deve ser considerada ainda como preliminar, por haver possibilidade de algumas
 mudanças e ajustes, após a finalização das folhas adjacentes.

Bacias e Sub Bacias Hidrográficas

Fonte: ANA - Agência Nacional de Águas
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BACIA DO RIO PARANÁ
Rio Alto São Francisco, até Rio Três Marias
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BACIA DO RIO SÃO FRANCISCO
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Rio Jequitinhonha
Rios São Mateus, Itanhaém e outros

BACIA DO ATLÂNTICO LESTE

Rio Doce
BACIA DO ATLÂNTICO SUDESTE

Pb_K2b Aquífero Bauru - Contínuo, de extensão regional limitada e livre a semiconfinado.  Engloba litotipos da unidade
geológica homônima, onde predominam arenitos cinza a vermelhos, finos a grossos, com níveis lenticulares
conglomeráticos e de lamitos. No geral são rochas mal selecionadas, eventualmente cimentadas por sílica e/ou
carbonato. Dados de poços obtidos no Estado de São Paulo, indicam para a unidade: condutividade hidráulica na
ordem de 10-6m/s, transmissividade de 10-4m²/s e coeficiente de armazenamentode de 10--3. Suas águas no geral
apresentam boa qualidade química, compatíveis ao consumo humano.

Base cartográfica digital obtida por generalização e 
simplificação das folhas da Carta Internacional do Mundo 
ao Milionésimo editadas pelo IBGE.
Projeção Cartográfica Cônica Conforme de Lambert
Sistema Geodésico de Referência  WGS - 1984
Latitude de Origem:  16o S
Longitude de Origem: 45o W
Paralelos Padrões: 16o40' S e 19o20' S


